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• A atmosfera terrestre.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Atmosfera_terrestre



Efeitos da atmosfera sobre a radiação:

1) OPACIDADE: capacidade de absorver a radiação;
2) ESPALHAMENTO: responsável pela poluição luminosa;
3) DISPERSÃO: desvia a direção da luz de uma estrela;
4) TURBULÊNCIA: degrada a imagem -> seeing;
5) IONIZAÇÃO da atmosfera superior cria um plasma que 
interfere com ondas de rádio.
6) EMISSÃO DA ATMOSFERA; Efeitos ainda variam com o 
tempo e local (altitude, umidade, etc).



Fonte Rogerio Riffel: http://www.if.ufrgs.br/oei/santiago/fis02014/











Auroras (podem atrapalhar as observações também)







http://ozonedepletiontheory.info/gg-theoretical-problems.html



http://astarmathsandphysics.com/a-level-physics-notes/170-electrons-and-photons/2669-transparency-of-atmosphere-to-electromagnetic-radiation.html

http://temis.nl/uvradiation/info/index.html



http://www.atnf.csiro.au/outreach/education/senior/cosmicengine/sun_earth.html

https://ky6r.wordpress.com/2011/05/27/ionosphere/















• Seeing astronômico

http://www.astronomynotes.com/telescop/s11.htm

Seeing é o fenômeno observado nos detectores 
usados em telescópios ópticos em que a 
imagem de uma estrela é alargada em 
decorrência dos movimentos turbulentos da 
atmosfera terrestre. Em noites com pequena 
turbulência, o seeing medido em observatórios
com excelentes condições atmosféricas é de 
cerca de 0,25 segundos de arco.



• Cintilação
Outro fenômeno provocado pela turbulência atmosférica é a cintilação, que é a 
variação ao longo do tempo da intensidade da luz que chega ao detector. O 
seeing, por sua vez, está associado a variações na posição, na forma e no 
tamanho das imagens das estrelas.



• Refração atmosférica (mudança da posição do astro)

https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/viewFile/2175-7941.2014v31n2p410/27325





• Refração atmosférica (alargamento do sol e Lua)

https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/viewFile/2175-7941.2014v31n2p410/27325



• Refração atmosférica (cromática)





• O meio interplanetária (poeira interplanetaria).

A presenca do meio interplanetário (poeira interplanetária provoca um 
espalhamento da luz solar (principalmente) gerando a chamada luz 
zodiacal.

A Luz zodiacal é um feixe de luz fraca, quase triangular, visto no céu noturno e 
que se estende ao longo do plano da eclíptica, onde estão as constelações do 
Zodíaco. Cobre completamente o céu, mas só é perceptível no plano da eclíptica 
e é responsável por 60% da luz natural em uma noite sem Lua. É causada pela 
dispersão da luz solar nas partículas de poeira que são encontradas em todo o 
Sistema Solar.Pode ser observado no céu noturno, mesmo depois do pôr-do-sol 

ou antes do nascer-do-sol tanto na Primavera quanto no Outono

http://astrophotobear.com/astro-photography-zodiacal-light/
https://www.pinterest.com/ceciliamackay9/zodiac-lights/



Observação
A luz zodiacal é muito fraca e é completamente invisível no céu insuficientemente 
iluminado por outros objetos brilhantes como a Lua ou a poluição luminosa. Nas 
latitudes médias do Hemisfério Norte, é melhor observada na Primavera dirigindo a 
vista para o Oeste, depois do crepúsculo, ou olhando para o Leste, no Outono, 
pouco antes do amanhecer. A luz zodiacal aparece como uma coluna, muito 
brilhante no horizonte, inclinada no ângulo da eclíptica.
A intensidade da luz diminui com a distância do Sol. Em algumas noites muito 
escuras é possível ver uma faixa contínua ao longo de toda a eclíptica. Em oposição 
à luz zodiacal, pode-se ver um brilho muito fraco de forma oval conhecido como 
Gegenschein.

Ver o halo de luz zodiacal nem sempre é fácil. É preciso escolher bem o momento 
da observação. Como o brilho se estende ao longo de toda a eclíptica, é melhor 
observável quando ele se levanta acima do horizonte, o que depende da estação.

Formação do fenômeno
O fenômeno da luz zodiacal é produzido pela reflexão da luz do sol nas partículas 
de poeira no Sistema solar conhecida como poeira cósmica. Consequentemente, 
seu espectro é o mesmo que o espectro solar.



O material que produz a luz zodiacal é chamado de nuvem de poeira 
interplanetária e está localizado em um volume em forma de lente, centrado no 
Sol, e que se estende bem para além da órbita da Terra. Como a maioria desse 
material está localizada perto do plano do sistema solar, a luz zodiacal é vista ao 
longo da eclíptica. A quantidade de matéria necessária para produzir a luz 
zodiacal observada é surpreendentemente pequena. Se fosse na forma de 
partículas de um milímetro, cada uma com o mesmo albedo (refletividade da 
superfície de um corpo), como por exemplo, a Lua da Terra, cada partícula estaria 
à 8 km de seus vizinhos.

http://www.space.com/8251-source-night-sky-cosmic-zodiacal-glow-explained.html



O Efeito Poynting-Robertson faz com que as partículas se movam lentamente 
em espiral nas proximidades do Sol, o que requer uma fonte contínua de novas 
partículas para manter a nuvem zodiacal. Acredita-se que a poeira oriunda de 
cometas e a poeira gerada pelas colisões entre asteroides são os principais 
responsáveis pela manutenção da nuvem de poeira que produz a luz zodiacal e 
o Gegenschein. Nos últimos anos, as observações feitas por uma variedade de 
sondas espaciais mostraram estruturas significativas na luz zodiacal, incluindo 
faixas de absorção da poeira associados com restos de determinadas famílias 
de asteroides e de várias trilhas de cometas.

A primeira descrição detalhada da luz zodiacal foi feita em 1683 pelo matemático 
e astrônomo italiano Giovanni Domenico Cassini e explicada por seu colega 
suíço Nicolas Fatio de Duillier em 1684.



http://www.apolo11.com/display.php?imagem=imagens/2010/luz_zodical_big.jpg





http://cosmocoffee.info/viewtopic.php?t=631

Luz zodiacal
(região azulada)



http://professor.ufabc.edu.br/~pieter.westera/AstroAula07.pdf

• O meio interestelar (ver pdf)



















http://www.bibliotecapleyades.net/vida_alien/xenology/24.0.htm

Campo de radiação do MI




